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Resumo

Prunus brasiliensis (pessegueiro-bravo) é a principal fonte alimentar de Brachyteles arachnoides durante o período de fru-
tificação. Dois lotes de sementes de Prunus brasiliensis foram coletados, neste estudo, um diretamente do solo e outro 
triado das fezes de Brachyteles arachnoides. As sementes foram acondicionadas em caixas do tipo gerbox, entre vermiculita 
umedecida com água destilada, e mantidas em câmaras de germinação tipo B.O.D., às temperaturas constantes de 20, 25 
e 30 ºC. As checagens foram feitas diariamente, e os resultados foram expressos em porcentagem de germinação e índice 
de velocidade de germinação. Pelos resultados obtidos, concluiu-se que a faixa ótima de temperatura para a germinação 
de sementes de Prunus brasiliensis é de 30 ºC. Não foram observadas diferenças na germinação de sementes provenientes 
do solo ou das fezes de Brachyteles arachnoides, demonstrando que a espécie se comporta como dispersora de sementes, 
sendo que a dormência das sementes não é quebrada com a passagem destas pelo trato digestório.
[P]
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[B]

Abstract

Prunus brasiliensis is the main food resource of Brachyteles arachnoides during a fructification period. Two groups of Prunus 
brasiliensis seeds were collected, one of the soil of the forest and another was selected from faeces of Brachyteles arachnoides. 
The seeds were placed into plastic boxes (gerbox,) between wettish vermiculite, using distilled water and conditioned in BOD 
chamber under constant temperatures of 20, 25 and 30 ºC. The evaluation was made daily and the results were expressed as 
seed germination percentage and index of germination. The results showed that the temperature of 30 ºC increased the ger-
mination percentage of Prunus seeds. The results showed that the seed germination was higher at the temperature of 30 ºC, 
demonstrating that the species behaves like seed disperser, and the dormancy of seeds is not broken by its passage through 
digestory tract.
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Introdução

Estima-se que 50 a 90% das espécies de árvores 
encontradas nas florestas tropicais produzam fru-
tos cujas sementes são dispersas por animais (1). 
Discussões teóricas e estudos quantitativos têm se 
concentrado na dispersão de sementes por aves e 
morcegos (2-7). Porém, nas florestas tropicais, os 
primatas constituem entre 25 e 40% da biomassa 
de frugívoros (8-10) e são considerados importan-
tes agentes dispersores, pois são capazes de defecar 
grande número de sementes viáveis a grandes dis-
tâncias da planta-mãe (11- 17).

A frugivoria e a dispersão de sementes são passos 
importantes do ciclo reprodutivo da maioria das plan-
tas, tornando-se processos essenciais para elas, assim 
como para as populações animais. O processo de dis-
persão representa a última fase reprodutiva da planta, 
com a primeira fase de recrutamento da população. 
Entre algumas hipóteses que tentam explicar as vanta-
gens da dispersão de sementes, estão o escape das al-
tas taxas de mortalidade de sementes e plântulas sob 
plantas adultas ou plantas-mãe e próximos delas (hi-
pótese do escape), a colonização de novos ambientes 
(hipótese de colonização) e a dispersão para micro-
-habitats favoráveis (hipótese da dispersão direta) (1).

Brachyteles arachnoides (mono-carvoeiro ou mu-
riqui), o maior primata não humano das Américas, 
possui hábitos diurnos, é essencialmente arborícola e 
locomove-se principalmente com o auxílio dos braços 
e da cauda, passando a maior parte do seu tempo na 
parte superior das copas das árvores (18). Sua dieta é 
constituída majoritariamente de brotos e folhas madu-
ras, mas frutos, sementes e flores também fazem parte 
de sua alimentação (19). Além disso, utiliza como re-
cursos alimentares os cipós, as lianas, as epífitas e os 
insetos, de acordo com a disponibilidade sazonal (18). 
Essa espécie se distingue por mesclar características 
próprias de frugívoros e de folívoros, dependendo das 
propriedades do habitat, tais como disponibilidade de 
recursos e grau de conservação da área (20). 

Uma das espécies vegetais mais consumidas por 
B. arachnoides (mono-carvoeiro) em sua área de 
ocorrência no Paraná é o Prunus brasiliensis, conheci-
do popularmente como pessegueiro-bravo (20), que 
se destaca por sua ampla dispersão geográfica, seu 
crescimento relativamente rápido, sua frutificação 
abundante, sua facilidade de coleta e de germinação 
(21), sua resistência à geada, sua possibilidade de 
plantio a céu aberto (22), além de ser considerada 

uma das espécies mais promissoras ao refloresta-
mento na região sul do Brasil (23). 

O conhecimento da biologia das sementes é es-
sencial para a compreensão dos processos de estabe-
lecimento e regeneração natural da vegetação (24). 
A germinação das sementes somente se realiza sob 
condições favoráveis, deixando o estado de vida la-
tente, desenvolvendo-se e originando uma plântula 
capaz de levar uma vida independente.

 Fatores externos, como duração, intensidade 
e distribuição espectral da radiação, temperatura, 
bem como a grande variedade de influências quími-
cas, afetam a germinação, o crescimento e o desen-
volvimento de plantas (25); portanto, as sementes 
respondem a combinações específicas de luz, tem-
peratura, umidade e concentrações de gases mais fa-
voráveis para o estabelecimento da plântula. Um dos 
meios utilizados para se determinar o nível de quali-
dade das sementes é o teste padrão de germinação, 
realizado sob condições de temperatura e substrato 
ideais para cada espécie (26, 27). 

Este estudo teve como objetivo avaliar, em labora-
tório, a influência da temperatura sobre a germina-
ção de sementes de pessegueiro-bravo (P. brasilien-
sis) coletadas no solo e nas fezes de B. arachnoides 
(E. Geoffroy, 1806), a fim de se verificar um possível 
incremento nas taxas de germinação quando as se-
mentes passam pelo trato digestório dos muriquis.

Materiais e métodos

A pesquisa foi realizada no Laboratório de 
Sementes Florestais, Departamento de Ciências 
Florestais, da Universidade Federal do Paraná, em 
Curitiba, PR, no ano de 2006. As sementes de P. bra-
siliensis foram coletadas na Fazenda João Paulo II, no 
município de Castro, PR, nas rotas de deslocamento 
de B. arachnoides. Nessas trilhas, foram coletadas 
fezes frescas de B. arachnoides e sementes de P. bra-
siliensis depositadas no solo. Em campo, ambas as 
amostras foram devidamente acondicionadas em sa-
cos de papel kraft e levadas ao laboratório.

Em laboratório, as fezes foram triadas e separa-
das, em um total de 180 sementes de P. brasiliensis 
que passaram pelo trato digestório. Essas sementes, 
do lote denominado “tratamento”, foram lavadas uma 
a uma, secas à sombra e acondicionadas em sacos 
de papel. O lote de sementes (“controle”) coletadas 
diretamente do chão também contou com um total 
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de 180 sementes, que foram acondicionadas em sa-
cos de papel. Ambos os lotes foram armazenados em 
câmara com controle de temperatura e umidade (2-5 
ºC e 80% de umidade relativa) (28), até o inicio do 
experimento, em julho de 2006.

Os testes de germinação dos dois lotes de semen-
tes foram conduzidos em germinadores de câmara, 
da marca BIOMATIC, sob temperaturas constantes de 
20 ºC, 25 ºC e 30 ºC (29, 30). As sementes foram se-
meadas em caixas plásticas tipo gerbox (11x11x4cm) 
com tampa. O substrato utilizado foi 30 g de vermi-
culita média, pesada em balança de precisão mode-
lo Mettler H31AR e depositada em cada gerbox, que 
foram previamente esterilizados com álcool puro. A 
semeadura foi efetuada sobre o substrato umedecido 
com 80 ml de água destilada (28).

Para cada temperatura, foram preparadas oito 
caixas gerbox, cada uma contendo 15 sementes, sen-
do quatro gerboxes com sementes que passaram no 
trato digestório de B. arachnoides e quatro contendo 
sementes coletadas do solo. A checagem da germina-
ção foi feita diariamente, desde a instalação do expe-
rimento até seu encerramento, que ocorreu após 30 
dias. Foram consideradas germinadas as sementes 
que apresentaram raiz principal igual ou maior que 
1cm (28). As sementes atacadas por fungos foram 
removidas diariamente, lavadas em água destilada e 
reintroduzidas no gerbox de origem.

O experimento foi instalado em delineamento intei-
ramente casualizado, em esquema fatorial, 2x3 (2 lotes 
e 3 temperaturas), com 4 repetições. Foi realizada a 
análise de variância (F) e, posteriormente, as médias fo-
ram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabi-
lidade, por meio do programa MSTATC. A velocidade de 
germinação foi calculada pelo Coeficiente de Velocidade 
de Kotowski (31), dado pela seguinte fórmula:

CV= (∑n/∑(n * jn))*100

sendo: 
n = número de sementes germinadas no dia jn
jn = número de dias após a semeadura

Resultados

Ao final do experimento, obteve-se um total de 
100 (27,77%) sementes de P. brasiliensis germina-
das, sendo 55 (15,27%) provenientes das sementes 
coletadas do solo e 45 (12,5%) provenientes das 
fezes de B. arachnoides. Durante o experimento, 11 
sementes, cinco do tratamento e seis do controle, 
foram atacadas por fungos, sendo estas últimas la-
vadas em água destilada e reintroduzidas no ger-
box de origem. A porcentagem de germinação foi 
maior para as sementes cultivadas à temperatura 
de 30 ºC, em ambos os lotes (tratamento e contro-
le) (Tabela 1). 

Para todas as temperaturas testadas, verificou-se 
que não ocorreu diferença significativa em relação ao 
número de sementes de P. brasiliensis germinadas, 
quando avaliadas em relação à sua origem (coleta-
das do solo ou triadas das fezes de B. arachnoides), F 
= 0.493; n.s., porém houve diferença significativa na 
germinação em relação às diferentes temperaturas 
testadas (F = 7.083; p < 0,05) (Tabela 2). 

As sementes de P. brasiliensis coletadas direta-
mente do solo da floresta apresentaram um coefi-
ciente de velocidade de germinação maior (3,86 dias 
-1) do que aquelas triadas das fezes de B. arachnoides 
(3,70 dias -1), ainda que ambos os lotes tenham inicia-
do sua germinação apenas no 14º dia após a semea-
dura (Figura 1).

Tabela 1 -  Número total de sementes germinadas (N), frequência de germinação (%) e média de sementes germinadas de 
Prunus brasiliensis, decorridos 30 dias após a instalação do experimento. Médias com mesma letra não diferem 
entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05)

Temperatura (ºC)
Frequência (%) 

Tratamento
N

Frequência (%) 
Controle

N
Média de 

germinação

20 11,66 7 16,66 10 2,125b

25 18,33 11 28,33 17 3,375ab

30 45 27 46,66 28 6,875a

Fonte: Dados da pesquisa.
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Discussão

Na maioria das sementes, a temperatura influencia 
a velocidade e a porcentagem de germinação, pois al-
tera a velocidade de absorção de água e das reações 
metabólicas das reservas necessárias para a sobrevi-
vência da plântula (32). As sementes de P. brasiliensis 
investigadas neste estudo apresentam uma germina-
ção mais lenta a 20 °C e maior número de sementes 
germinadas a 30 °C. Malavasi (33) destaca que a tem-
peratura ótima é aquela em que ocorre a maior por-
centagem de germinação em um menor período de 
tempo. Esse mesmo autor constatou que Cariniana mi-
crantha (Lecythidaceae) apresenta maior número de 
sementes germinadas a 30 °C. Diversos estudos têm 
revelado a temperatura de 30 °C como a mais indicada 
para a germinação de sementes neotropicais, como re-
gistrado para Simarouba amaraba (matupá) (34, 35), 
Tabebuia impetiginosa (ipê-roxo), Tamarindus indica 
(tamarindo) (36) e Borojoa sorbilis (purui) (37).

Silva, Rodrigues e Aguiar (38) verificaram que 
Myracrodruon urundeuva (aroeira) germinou na faixa 
de 20 a 30 °C. Amaral e Paulilo (39), ao analisarem o efei-
to da temperatura sobre a germinação de Miconia cin-
namomifolia (jacaritão), verificaram que ocorreu maior 
germinação na faixa de temperatura compreendida 

entre 25° e 30 °C, não obtendo respostas para as tempe-
raturas de 35 °C e 15 °C. Oliveira, Cavalcante, Beckmann 
e Martins (40) testaram a germinação de sementes de 
Diospyros ebenaster (sapota-preta), tanto em tempera-
turas alternadas (20-30 °C) quanto em temperaturas 
constantes (20 °C, 25 °C e 30 °C) e verificaram que, para 
essa espécie, a temperatura de 30 °C apresentou os me-
lhores resultados quanto às taxas e velocidades de ger-
minação. Os resultados da germinação de sementes de 
P. brasiliensis foram semelhantes aos resultados obtidos 
nesses estudos. Ramos e Bianchetti (41) indicaram que, 
para P. brasiliensis, a faixa de temperatura entre 20 e 26 
°C é ideal para a germinação. Fossati (42) observou que 
as sementes de espécie afim, Prunus sellowii, apresen-
tam uma temperatura crítica de germinação, não de-
vendo ultrapassar os 30 °C.

Os resultados observados para P. brasiliensis de-
monstram que a variação da temperatura durante o 
processo de germinação não afeta somente o número 
total de sementes germinadas, mas, também, a velo-
cidade do processo. A influência da temperatura no 
processo germinativo em condições de laboratório 
pode fornecer informações sobre o estabelecimento e 
a regeneração de plantas em condições naturais (43).

Lapenta, Procópio-de-Oliveira, Kierulff e Motta-
Junior (44) conduziram um estudo semelhante a este 
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Figura 1 -  Germinação acumulada de sementes de Prunus brasiliensis oriundas de diferentes tratamentos (solo e fezes 
de Brachyteles arachnoides).

Fonte: Dados da pesquisa.
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e avaliaram a germinação, em laboratório a tempera-
tura ambiente, de 23 espécies de sementes que pas-
saram pelo trato digestório de Leontopithecus rosalia 
(mico-leão-dourado) e de sementes coletadas direta-
mente dos frutos. Considerando a germinação e a velo-
cidade de germinação, Tapira guianensis (pombeiros) 
e Cecropya pachystachya (embaúva), destacaram-se, 
pois obtiveram porcentagens e velocidades de ger-
minação mais elevadas entre as espécies consumidas 
por L. rosalia. Entretanto, algumas espécies, como 
Miconia hipoleuca, Henrietta saldanhei e Calyptranthes 
lucida, apresentaram taxa germinativa e velocidade de 
germinação superiores, quando provenientes direta-
mente dos frutos. Chaves, Stoner, Arroyo-Rodriguez 
e Estrada (45) constataram que a germinação de se-
mentes foi afetada positivamente, após passagem pelo 
trato digestório, em cinco espécies vegetais consumi-
das por Ateles geoffroyi vellerosus. Os mesmos padrões 
foram citados para Ateles belzebuth, por Stevenson, 
Castellanos, Pizarro e Garavita (46). 

Ao contrário do observado por Lapenta, Procópio-
de-Oliveira, Kierulff e Motta-Junior (44), não houve 
diferença significativa no número de sementes germi-
nadas de P. brasiliensis, entre tratamento (sementes 
coletadas das fezes de B. arachnoides) e controle (se-
mentes coletadas diretamente do chão). Esses dados 
corroboram os resultados obtidos por Graeff, Bicca-
Marques e Astarita (47), que não observaram diferen-
ças significativas entre a porcentagem de germinação 
de sementes de Celtis iguanaea provenientes do chão e 
a das que foram ingeridas por Alouatta guariba. Bravo 
(48), verificando as taxas de germinação de semen-
tes ingeridas por Alouatta caraya e A. guariba no Rio 
Paraná, na Argentina, observou que a passagem de se-
mentes de Eugenia punicifolia, Banara arguta e Ocotea 
diospyrifolia pelo trato digestório dos primatas não 
afetou as porcentagens de germinação, corroborando 
com o apresentado no presente trabalho. 

Igualmente, Catenacci et al. (49) avaliaram a via-
bilidade da germinação de sementes de 18 espécies 
encontradas nas fezes de Leonthopithecus chrysome-
las com sementes obtidas diretamente dos frutos e 
não observaram grandes alterações na proporção de 
germinação entre o tratamento e o controle.

Lapenta, Procópio-de-Oliveira, Kierulff e Motta-
Junior (44) destacam que essas diferenças observadas 
entre o consumo de sementes por diferentes espécies 
de primatas estão relacionadas às características das 
espécies vegetais consumidas e também a outras va-
riáveis, tais como: período de coleta dos frutos, estado 

de maturação das sementes ingeridas, período de de-
posição das sementes e tamanho das sementes (50-
53). Wrangham, Chapman e Chapman (54) ressaltam 
que, se a dispersão é importante para a distribuição 
espacial dos descendentes de uma determinada es-
pécie de planta, o elemento relevante para documen-
tar isso não é exatamente a probabilidade de germi-
nação, mas simplesmente o fato de manutenção da 
viabilidade dessas sementes após terem passado 
pelo trato digestório – e, nesse sentido, as sementes 
de P. brasiliensis se mantiveram viáveis após a passa-
gem pelo trato digestório de B. arachnoides.

Dos resultados obtidos nesse trabalho, pode-se 
concluir que as sementes de P. brasiliensis germina-
ram em maior quantidade sob temperatura de 30 °C. 
A germinação de sementes de P. brasiliensis indepen-
de do consumo e da passagem delas pelo trato diges-
tivo de B. arachnoides (mono-carvoeiro). O potencial 
de germinação de P. brasiliensis foi maior nas semen-
tes coletadas diretamente do solo. B. arachnoides 
possui somente o papel de dispersor de sementes, 
sendo que a passagem pelo trato digestório não au-
xilia a quebra de dormência.
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